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JORNALISMO E PROJETO DE NAÇÃO NA NARRATIVA FACTUAL  
MR. SLANG E O BRASIL, DE MONTEIRO LOBATO 
 
Simão Farias Almeida1 
 
Resumo: Monteiro Lobato legitimou debates e questões nacionais em nar-
rativas factuais, associando estilos jornalísticos e literários. Partindo de 
pressupostos teóricos e históricos de Lennard Davis (1996) acerca de narra-
tivas factuais, Géraldine Muhlmann (2008) sobre jornalismo, polêmica, tes-
temunho e nação, Patricia Waugh (2003) e Linda Hutcheon (1984) em torno 
da metaficção, demonstraremos como o escritor jornalista representou em 
Mr. Slang e o Brasil (1927) temas caros ao Brasil na segunda década do sé-
culo XX: moralidade, burocracia, legalidade, estabilidade política e econô-
mica. Concluíremos que o colóquio-entrevista na narrativa, misto de folhe-
tim e jornalismo interpretativo, aponta impasses, consensos e dissensos 
nacionais e estrangeiros acerca de fatos comuns à construção da nação. A 
negociação de projetos de tratado e colóquio entre os personagens corres-
ponde ao arranjo entre projetos político-econômicos distintos e convergen-
tes ao projeto de nação, ordenamento comum à polêmica no jornalismo. 
Palavras-chave: testemunho, polêmica e nação. 
 
Abstract: Monteiro Lobato legitimized debates and national issues in factu-
al narratives, associating journalistic and literary styles. Based on Lennard 
Davis's (1996) theoretical and historical assumptions regarding factual nar-
ratives, Géraldine Muhlmann (2008) on journalism, polemic, testimonies 
and nation, and Patricia Waugh (2003) and Linda Hutcheon (1984) on 
metafiction, we will demonstrate how, in Mr. Slang and Brazil (1927), this 
journalistic writer represented themes dear to Brazil in the second decade 
of the twentieth century: morality, bureaucracy, legality, and political and 
economic stability. We conclude that the colloquy-interview in the narra-
tive, a mixture of pamphlet and interpretive journalism, indicates impasses, 
consensuses and national and foreign dissensions on common facts regard-
ing the construction of the nation. The negotiation of treaty and colloquium 
projects among the characters corresponds to the arrangement among 
distinct political-economic projects and convergent to the project of nation, 
an ordination common to polemic journalism. 
Keywords: testimonies, polemic and nation. 
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Monteiro Lobato tratou de problemas nacionais através de 
comentários de fatos e de propostas estéticas em produções jornalís-
tico-literárias. Produziu, nos termos do historiador da literatura Len-
nard Davis (1996, p.31), narrativas factuais “indifferent in some way 
to the extremes of fact and fiction, preferring to rest in the grey area 
between”. Esta assertiva pressupõe, conforme o próprio Davis desen-
volve em seu livro, que o jornalismo e a literatura compartilham da 
ficção e da não ficção sem menosprezar práticas discursivas e técni-
cas dos dois estilos.  
 Segundo Lennard Davis (1996, p.101), os escritores, a partir do 
século XVIII, escreviam sobre os eventos do mundo como o repórter 
os observava. Desta forma, a influência da mediação jornalística na 
literatura instituiu a ficção factual. Lobato não distinguiu ficção e não 
ficção, valendo-se de práticas, estilos e aparatos técnicos na produ-
ção moderna advindos da tradição factual da literatura e do jornalis-
mo. Jornalistas e escritores, desde a segunda metade do século XIX, 
aprenderam a polemizar na imprensa, atribuindo validade às formas 
culturais instrumentalizadas como fatores de mudança social (SEV-
CENKO, 1989, p.80-81), daí a comunicação, cada vez mais caracteri-
zada como informação de massa, sendo viável ao debate para a cons-
trução de um projeto de nação.  
 A polêmica é fundamentada na revelação da verdade através 
do prisma da contradição (LIMA, 1948, p.313); gerando e sendo gera-
da pelo interesse publicista, pauta-se na formulação dos fatos quando 
eles não tomam forma espontânea na sociedade (LIPPMANN, 2008, 
p.294). Faz parte do arcabouço discursivo da opinião pública na mo-
dernidade, constituída pelo direito inalienável de formação de cor-
rentes pluralistas de uma razão separada da razão do Estado (RODRI-
GUES, 2001, p.39).  Lobato, na primeira metade do século XX, seguiu 
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esta linha interpretativa e a representou esteticamente através dos 
interlocutores da narrativa jornalístico-literária a ser aqui analisada. 
Essas mediações factuais modernas, nos termos de Géraldine Muhl-
mann (2008), foram capazes de, jornalisticamente, legitimar e reunir 
identidades coletivas através de sentidos de nacionalidade e comuni-
dade nacional (jornalismo unificador) ou da diferença em relação a 
outras identidades nacionais (jornalismo descentralizador), sentimen-
tos inerentes à construção da nação. Esta representação na narrativa 
será discutida através da mediação das identidades, preferidas e pre-
teridas nos projetos nacionais, operada por Monteiro Lobato. 
 Segundo Muhlmann (2008, p.30), o jornalismo unificador (u-
nifying journalism) é responsável por legitimar uma coletividade, uma 
comunidade nacional, diferente de outro tipo de jornalismo moder-
no, o descentralizador (decentring), engajado em provocar um confli-
to de deslocamento do mediador da identidade coletiva, para reco-
nhecer o lugar de outras identidades culturais, um processo parado-
xal: 
 
the decentring undoes fixed identities, but still reconnects 
all those involved in the vast conflict of points of view it 
presents, but in a different way from in the original artifi-
cial unification; it makes them listen to each other, speak 
to each other, and confront each other, hence, whether 
they wish it or not, meet each other (MUHLMANN, 2008, 
p.169).  
 
 O decentring journalism também produz comunidades, distin-
tamente, ao fazê-lo através de um jogo de alteridade e empatia, no 
qual uma identidade coletiva de leitores, ao mesmo tempo em que 
delimita uma outridade, se reconhece e se unifica nas diferenças em 
relação a esta. Esta mediação é feita por jornalistas em exílio, corres-
pondência internacional ou de guerra. Desta forma, Muhlmann nos 
sugere pensar a representação da nação no jornalismo moderno a 
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partir da mediação do jornalista, da atitude política em optar pela 
centralização ou fragmentação de experiências nacionais relaciona-
das à identidade e ao lugar. O unifying journalism e o decentring jour-
nalism, respectivamente, expressam seu sentido coletivo ou coletivo 
relacional, a comunhão ou a diferença. O segundo tipo, particular-
mente, provoca a leitura a partir da qual a nação não é um mero pro-
cesso homogêneo, mas enredado com outros atores num contexto 
global. Como o jornalismo moderno tem um caráter político em torno 
da comunidade ou da outridade, tornando-se propício para pensar a 
questão da nação, resta-nos investigar suas estratégias de legitima-
ção: a posição e o discurso do jornalista.  
Géraldine Muhlmann (2008, p.23; p.29) distingue o posiciona-
mento dos dois tipos de jornalista moderno. O jornalista unificador 
surgiu durante a transição do jornalismo de opinião para a reporta-
gem, portanto, da descentralização da figura do comentarista, deten-
tor do discurso, daí o jornalista moderno ter que forjar o papel de 
mediador dos fatos e não mais meramente de proprietário de ideias. 
A autora enumera as novas perspectivas jornalísticas pertinentes a 
essa transição: o polemista (MUHLMANN, 2008, p.17) e a testemunha 
(MUHLMANN, 2008, p.23), através de uma espécie de procuração 
feita pelos leitores, passam a descrever fatos em comum a uma cole-
tividade. Não distante deste contexto de convivência entre categorias 
jornalísticas (opinativas e informativas), o jornalista descentralizador, 
correspondente internacional, não se considera fazendo parte de 
uma comunidade e representando-a; ele só testemunha o fato por-
que se deslocou da coletividade à qual pertence (MUHLMANN, 2008, 
p.29), mas, como visto anteriormente, permite a ela se reconhecer 
nas diferenças.  
O discurso jornalístico, segundo as assertivas de Muhlmann 
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(2008, p.23), sofreu uma crise, na segunda metade do século XIX, de-
vido à preponderância do aspecto factual sobre o opinativo, do olhar 
sobre o pensamento, cuja resolução passava pelo paradoxo do jorna-
lista em falar de uma experiência própria a si e à coletividade. Assim, 
o discurso jornalístico era personalista e social ao mesmo tempo, ca-
racterística do unifying journalism, ampliada pelo decentring journa-
lism ao aspecto transnacional da outridade e diferenças.  O testemu-
nho factual também foi prática comum dos escritores modernos. Ao 
adotar a função de reportar fatos, a literatura incorporou as posições 
de testemunho e comentário de experiências vividas típicas do jorna-
lismo (DAVIS, 1996, p.212; p.214). A inovação do testemunho afetou 
diretamente as categorias e as relações jornalísticas com a sociedade, 
permitindo o surgimento do jornalismo informativo e interpretativo, 
opostos aos panfletos doutrinários, e da mediação dos diversos ato-
res sociais pela imprensa; na literatura, instituiu a reportorial functi-
on, a função de reportar fatos, caracterizada pela observação e co-
mentário advindos da reportagem (DAVIS, 1996, p.212-213). 
 O jornalismo unificador foi utilizado por escritores jornalistas 
brasileiros no século XX através do comentário de fatos nacionais via 
testemunho in loco: Euclides da Cunha, como correspondente do jor-
nal O Estado de S. Paulo, descreveu a Guerra de Canudos em Os Ser-
tões (1902) e a exploração de migrantes nordestinos em À margem 
da história (1909); João do Rio presenciou manifestações religiosas 
públicas e secretas, e interpretou-as em As Religiões no Rio (1904); 
Monteiro Lobato denunciou o problema sanitário no Vale do Paraíba 
em Problema Vital (1918).  
 O jornalismo descentralizador, no entanto, foi mais escasso na 
primeira metade do século XX. O jornalismo informativo e interpreta-
tivo brasileiro durante a Primeira Guerra Mundial foi desenvolvido 
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coadunando-se com a urgência das imprensas nacionais de enxertar 
ideias engajadas com as políticas dos respectivos Estados e nações 
aliadas diante do cenário de guerra, no qual as agências de notícias 
internacionais formatavam os textos enviados a todo o mundo pau-
tados na ideologia militar estadunidense (LEANDRO; MEDINA apud 
LIMA, 2004, p.19). E até a Segunda Guerra Mundial, dependeu, quase 
totalmente, das notícias importadas de agências de notícias estran-
geiras, pois não possuía a figura do correspondente internacional em 
suas redações. A mediação factual, em vez de acontecer através do 
testemunho dos fatos estrangeiros, era caracterizada pelo viés edito-
rial da nacionalização do tratamento dado pela imprensa estrangeira, 
ou seja, os fatos eram reinterpretados de acordo com a ideologia dos 
jornais e interesses oficiais brasileiros. Deste modo, o processo co-
municacional mais típico era o agenciamento dos propósitos institu-
cionais nacionalistas em relação aos fatos mundiais e isto se estendeu 
até a década de 1930. 
Monteiro Lobato interpretou o processo siderúrgico nas indús-
trias estadunidenses não como jornalista correspondente internacio-
nal, e sim adido comercial do Governo Federal brasileiro, defendendo 
em Ferro (1931) a importação de técnica siderúrgica, associando, por-
tanto, os propósitos jornalísticos de tratamento factual e os interes-
ses institucionais do poder executivo em favor do progresso nacional; 
neste caso, essa produção jornalístico-literária tinha mais de jorna-
lismo unificador e menos de descentralizador. Em O escândalo do 
petróleo (1936), Lobato não se desloca do Brasil para investigar em-
presas estrangeiras interessadas em nosso petróleo, mas também 
interpreta documentos e dados, fornecidos através de correspondên-
cias, relatórios e de agências de análise econômica; não deixa de 
comparar o caso do petróleo brasileiro ao caso de outros países. Des-
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ta forma, o autor oscila entre o jornalismo descentralizador, não me-
diado pela prática de correspondente internacional, e o jornalismo 
unificador com fins nacionalistas; entre o testemunho dos fatos e a 
polêmica de ideias à distância de onde os fatos acontecem ou aparta-
do das funções reconhecidamente jornalísticas em favor das diplomá-
ticas. 
Demonstraremos que ao adotar a função de reportar fatos na 
narrativa jornalístico-literária Mr. Slang e o Brasil, Lobato incorporou 
as posições de testemunho, comentário e polêmica de experiências 
vividas, típicas da literatura e do jornalismo, conforme apontam Len-
nard Davis e Géraldine Muhlmann, no contexto do cotidiano e amplo 
da nação moderna.  A polêmica jornalística é expressa através do co-
lóquio literário na narrativa factual lobatiana, enquanto representa-
ção de debates nacionais, pautado nas opiniões de um inglês e um 
brasileiro, durante partidas de jogo de xadrez, em torno da viabilida-
de do projeto de nação moderna, entre os governos federais de Artur 
Bernardes (1922-1926) e Washington Luís (1926-1930). Artur Bernar-
des governou o país sob permanente luta partidária, ameaça revolu-
cionária e crise financeira (empréstimos onerosos, déficits orçamen-
tários, quedas das exportações); instituiu o estado de sítio e o des-
monte dos governos estaduais de oposição (BELLO, 1976, p.255). Wa-
shington Luís, ao sucedê-lo, suspendeu o estado de sítio, restaurou a 
liberdade de imprensa e recessou, por espírito partidário, anistia ge-
ral aos revolucionários; fez reforma financeira com estabilidade da 
moeda e equilíbrio orçamentário (BELLO, 1976, p.263-264). Após a-
pontar esse contexto político-econômico do poder executivo brasilei-
ro, na terceira década do século XX, referenciado pelos personagens 
escritores jornalistas de Mr. Slang e o Brasil, passemos à análise das 
representações jornalísticas na narrativa factual lobatiana.  
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 O personagem John Irving Slang nasceu na Inglaterra, na cida-
de de Hull, em 1872, e estudou em Cambridge. É proprietário, há 
quarenta anos, de um bangalô do Alto da Boa Vista, no Bairro da Tiju-
ca, cidade do Rio de Janeiro. Viaja pelo mundo e sempre retorna ao 
Brasil devido à “insaciavel [sic] fome de pitoresco” (LOBATO, 1950a, 
p.5), expressão ideológica da sua perspectiva de “turista” intelectual 
estrangeiro.  O narrador brasileiro frequenta a residência do inglês 
para jogar partidas de xadrez durante as quais discutem problemas e 
soluções para o nosso país. O brasileiro esclarece, no início e no final 
da narrativa, a disposição em selecionar e descrever trechos dos de-
bates “num orgao [sic] de variada expressão mental como este” (LO-
BATO, 1950a, p.7; p.120). O trecho citado parece referir-se ao perió-
dico, no qual o escritor Monteiro Lobato fez a primeira publicação da 
obra em estilo folhetim, mas foi mantido no formato livro, valorizan-
do-o como meio intelectual apropriado ao debate das questões na-
cionais. Tal discurso do narrador demonstra que, primeiro, não po-
demos tomá-lo como mera estilização do pensamento lobatiano, a-
pesar de narrador e autor serem escritores jornalistas, mas devemos 
considerar a fragmentação deste nas opiniões dos dois personagens, 
e segundo, o narrador brasileiro não naturaliza a reprodução, na ín-
tegra, dos discursos de outrem, mas os edita.  
Tanto quanto Slang (LOBATO, 1950a, p.8), o narrador escreve 
para jornal, mas este confessa ser incapaz de ter a inteligência de um 
Ministro da Fazenda (LOBATO, 1950a, p.9), daí escrever o livro no 
qual ele próprio desenvolve e narra um colóquio com o interlocutor 
inglês. Segundo dicionário on-line (ver a fonte do dicionário informal 
nas referências bibliográficas), o termo colóquio refere-se a uma con-
versação informal a qual reúne interlocutores com certa especialida-
de para discutir e aprofundar tema proposto. No entanto, o narrador 
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do romance factual lobatiano forja a predisposição intelectual dele e 
do inglês em discutir os problemas brasileiros através de entrevista e 
do seu projeto jornalístico em livro, prolongando a informalidade do 
debate durante partidas de xadrez. A estratégia de distrair o adversá-
rio de jogo e fazê-lo tecer comentários sobre temas políticos, econô-
micos e sociais está incluída na proposta formal e informal do narra-
dor. Trata-se de uma ironia a metaficção em questão, representação 
literária do debate auto-consciente em torno da nação, depender da 
mentalidade estrangeira para ter valor intelectual. Segundo Patricia 
Waugh (2003, p.2), a metaficção é uma escrita ficcional autoconscien-
te do próprio artefato das relações entre a narrativa e a realidade. Em 
Mr. Slang e o Brasil, isto está caracterizado no fato dos dois persona-
gens interlocutores criarem um campo de tensão sobre o gênero (tra-
tado ou colóquio) propício ao debate dos problemas nacionais. A pos-
se da narração por parte de um dos personagens provoca uma sobre-
posição de gênero e voz nesta tensão, como veremos adiante. 
Enquanto o morador da Tijuca “tinha planos de publicar na In-
glaterra um tratado” sobre parasitismo humano, no qual o Brasil figu-
raria como país com tal engenhosa habilidade (LOBATO, 1950a, p.76), 
o narrador brasileiro antecipa-se e narra seu livro, apropriando-se da 
propriedade intelectual de outrem, o que ilustra a dependência inte-
lectual nacional e esperteza, também representada, no romance fac-
tual em questão, nas partidas vencidas pelo narrador ao distrair seu 
interlocutor. O brasileiro também vence as tramas da narrativa ao 
controlar os relatos do debate e do jogo, ao ponto de suspender a 
narração das jogadas de xadrez para reproduzir depoimentos do es-
trangeiro. Mr. Slang escreveria um tratado, com a exclusividade da 
sua opinião, para o público inglês, o outro narra as ideias dele numa 
alegoria configurando o pensamento slangueano, como um jornalista 
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edita seus textos a serem publicados e considera as réplicas concor-
dantes e discordantes, valorizando assim a polêmica necessária ao 
direcionamento das questões nacionais e estrangeiras também inter-
pelando o país acerca de qual perspectiva seguir. Da parte de Slang, 
ao alargar sua opinião, garante a publicação de sua opinião estrangei-
ra, no livro do interlocutor, legitimada também pela opinião pública 
brasileira da época. O narrador brasileiro cumpre papel de escritor 
jornalista, provocando comentários slangueanos sobre assuntos polí-
ticos, econômicos e sociais, como se estivesse entrevistando-o; o in-
glês cumpre sua competência analítica acerca de contextos distintos 
e sobrepostos (rurais e urbanos, nacionais e estrangeiros). O conflito 
entre os projetos do tratado e do livro do brasileiro perpassa todas as 
ressalvas do narrador e dos personagens; daí insistirmos em sempre 
direcionar as questões da narrativa ao impasse da narração das vozes 
e dos fatos.  
O colóquio do romance conta, portanto, com a auto-
consciência dos personagens. Eles se reconhecem em um debate, 
durante as partidas de xadrez, as quais, segundo Mr. Slang, degene-
ram de arena de luta silenciosa em discussão (LOBATO, 1950a, p.85). 
A estratégia jornalística do narrador em permitir o livre pensamento 
do interlocutor intelectual, enquanto o distrai no jogo, uma atitude 
não ética, segundo um especialista em xadrez (conferir referências 
bibliográficas), a fim de obter opinião suficiente para publicação do 
seu livro, é contrariada pela auto-consciência do inglês em participar 
de um debate no qual alarga seu pensamento analítico e precariza a 
dependência nacional da opinião estrangeira a qual representa.   Mr. 
Slang legitima e degenera o colóquio-entrevista, mediado, problema-
ticamente, pelo escritor jornalista brasileiro entre as partidas do jogo. 
Por outro lado, o relato dos lances dos jogadores vai se reduzindo na 
 
https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 8, n. 1, 1º sem., 2018 
297 
narrativa, até sumir como se o narrador fosse tomando consciência 
da sobrevalorização do projeto colóquio-entrevista. O diálogo com o 
brasileiro, ironizado e valorizado, é preferido pelo inglês, à publicação 
da opinião, na imprensa, indisposta a esclarecer uma questão, uma 
ideia ou um fato (LOBATO, 1950a, p.10; p.74). Não se trata da mesma 
imprensa à qual eles garantem produção opinativa (como já referido, 
os interlocutores escrevem artigos para jornais). Estes distinguem 
entre os periódicos engajados com o jornalismo interpretativo de 
profundidade e legitimadores de seus papéis de articulistas intelectu-
ais, e os de mera pretensão noticiosa.   
Os dois personagens têm a auto-consciência de fazerem parte 
da opinião pública nacional, como diz o narrador em discurso marca-
do metonimicamente que representa a mediação dos fatos através 
do testemunho e comentário jornalístico: “Que somos nós dois aqui 
senão bocas da voz publica [sic]? E a esta hora pelo país inteiro mi-
lhões de bocas como as nossas estão a cochichar opinião”, o qual o 
interlocutor retruca com réplica: “E por isso os governos não a ou-
vem. Fala a coitada tão baixinho...” (LOBATO, 1950a, p.102). Os dis-
cursos legitimam que eles compartilham e, ao mesmo tempo, se dis-
tinguem da opinião pública, respectivamente, pela disposição de co-
mentar questões de esfera política, econômica e social de interesse 
coletivo, através de um meio de largo alcance (jornal, livro), distinta-
mente da legitimação atribuída à opinião da maioria da população 
por meio da oralidade e da gestualidade nas falas cotidianas e nas 
rotinas de convivência pública. Desta forma, o debate entre o inglês e 
o brasileiro representa certa parcela sintonizada com a pedagogia da 
opinião capaz de influenciar o pensamento nacional e a política oficial 
a desenvolver a cultura discursiva de esclarecimento público de seus 
regimes de funcionamento. Esses pontos nos levam a compreender a 
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narrativa como uma alegoria precária do “capital intelectual” brasilei-
ro. Ora colóquio-entrevista degenerado, desenvolvido entre situações 
de distração, provavelmente porque também se trata de uma falácia 
sem disposição pragmática, a qual denuncia o desinteresse por parte 
das autoridades em reconhecer as evidências factuais, atitude esta 
mais típica da intelectualidade. Ora enquanto parcela de opinião es-
clarecida assumindo seu papel contraditório para desenvolver a retó-
rica, mas distante da ação prática. O inglês e o brasileiro tratam de 
questões caras ao país durante o quatriênio do Presidente Artur Ber-
nardes, cujo governo fez-se entre a crise e a urgência da legalidade 
política, constitucional e financeira. O personagem estrangeiro, prin-
cipalmente, luta pela legitimidade dos seus comentários na contra-
mão do controverso poder legítimo, imposto pelo estado de sítio 
bernardino.  
 O debate inicia no bangalô tratando da estabilidade política e 
econômica, bem como criticando os jornais pela instabilidade da opi-
nião e pela dificuldade em esclarecer questões públicas: “Não será no 
instavel [sic] que o meu amigo se firmará a respeito de estabilidades” 
(LOBATO, 1950a, p.9), conforme defende o inglês. Para o persona-
gem, a imprensa não cumpre seu papel, atribuído pela opinião públi-
ca da sociedade urbana, de informação interpretada; está mais para 
“maquina [sic] de desenrolar linha” (LOBATO, 1950a, p.10). Adiante, 
Slang volta a provocar os jornais brasileiros quanto à falta de esclare-
cimento dos fatos, em artigos capazes apenas de pô-los em relevo, 
com títulos sensacionalistas, mas cujos textos não têm profundidade, 
apenas “enchimento ou farofa” (LOBATO, 1950a, p.74). Essa crítica 
recorrente é emblemática porque o personagem vale-se do estilo 
factual moderno, pautado no regime de mediação dos fatos, através 
de perspectivas discursivas e não da escrita editorial, pautada na opi-
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nião exclusiva da empresa jornalística.  O personagem estrangeiro 
critica a mania de nosso país em orientar-se pela opinião mal pensada 
da imprensa, na “linha desenrolada” dos jornais (mais uma metáfora 
do comentário factual adotado pelos personagens), em vez de “medi-
tar sobre uma ideia até que a tenha madura no cerebro [sic] e articu-
lada com todas as mais ideias que o povoam [...] Ao invés de pensar, 
vocês lêem [sic]” (LOBATO, 1950a, p.13). Ao contrário de evidenciar 
pessoalmente os fatos e suas soluções, o brasileiro prefere consultar 
os jornalistas, daí Slang ironizar o fato, personificando as ideias a po-
voar as mentes desprovidas da necessidade da opinião alheia. Trata-
se de uma percepção problemática por parte de Slang, afinal, no co-
lóquio, ele representa a pedagogia da opinião, mediada pelo escritor 
jornalista, a qual critica desmistificando o pensamento estrangeiro. A 
diferença entre seu discurso e o opinativo jornalístico deve estar no 
alargamento do tratamento dos temas, numa narrativa de longa ex-
tensão, representação estilística do pensamento estável, devido à sua 
duração e permanência, inclusive o colóquio entre os dois é protela-
do ao romance lobatiano América (1932).  
Para o personagem estrangeiro, a estabilidade é interesse da 
nação, apenas o equilíbrio de orçamento e a fixação da moeda impe-
dirão a revolução contra o poder executivo bernardino (LOBATO, 
1950a, p.26; p.28). A política econômica estatal não resolverá a insta-
bilidade, pois se altera na medida em que os representantes máximos 
se sucedem no poder.  Daí Slang legitimar o prolongamento de sua 
“palestra” com o narrador, seu esforço em favor do pensamento es-
tável, através do qual, se o brasileiro continuar a refletir sobre o país, 
terá “chaves” para os problemas (LOBATO, 1950a, p.22). Neste senti-
do, reforça seu papel no colóquio-entrevista em servir de exemplo de 
pedagogia de opinião ao interlocutor, mas também cumpre a propos-
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ta jornalístico-literária de ter seu pensamento acerca das conjunturas 
e perspectivas da nação apropriado pelo escritor jornalista; este utili-
za as ideias alheias porque advindas de estrangeiro intelectual, pers-
pectiva valorizada pela opinião pública nacional e para garantir seu 
colóquio em formato livro. 
O tema da estabilidade retorna constantemente à discussão. 
Os personagens contextualizam a crise política do governo Artur Ber-
nardes tratando o país como um doente que, segundo o inglês, preci-
sa do “quinino da honestidade – não durante quatro anos, mas du-
rante tantos quatrienios [sic] quantos necessarios [sic] para a total 
eliminação dos elementos amorais” (LOBATO, 1950a, p. 38-39)., Slang 
reage à pergunta do narrador brasileiro sobre a reforma da moralida-
de nacional sem apontar solução para o problema, descumprindo o 
papel do seu “capital interpretativo” das conjunturas e perspectivas 
da nação em garantir opinião em troca de legitimidade jornalístico-
literária no livro de outrem.   
Slang polemiza com seus próprios discursos e não recua em 
sua denúncia a todo governo, planificando a situação de crise em to-
da a política nacional (LOBATO, 1950a, p.82), contexto propício à sua 
interpretação de fatos, conjunturas e perspectivas dos nossos pro-
blemas e ao projeto do colóquio-entrevista em livro. O debate em 
torno da estabilidade é concluído com a ironia generalista à república 
presidencialista brasileira. Os dois personagens passam a discutir a 
burocracia. Tendo em vista o argumento slangueano de que “o Brasil 
prefere o pitoresco, respeitemos-lhe a preferência...”, o narrador re-
age tratando-o como estrangeiro, cujo pensamento é típico de quem 
não ama nosso país; “Um nacional nunca poderá encampá-lo”. Para o 
personagem inglês, o pitoresco cabe bem ao Brasil, no entanto não o 
queria na Inglaterra: “aqui, onde funciono de espectador apenas, 
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confesso não desejar mudanças” (LOBATO, 1950a, p.66). O pitoresco, 
inédito no mundo, incomoda o narrador pela crueldade irônica do 
adversário de jogo. A burocracia causa o aumento do tempo gasto 
com os negócios estatais e o encarecimento dos serviços (LOBATO, 
1950a, p.64). Slang denuncia a máquina administrativa capaz de criar 
os instrumentos para o próprio desgaste da conta pública, conse-
quência a partir da qual advém a miséria econômica. Trata-se de uma 
crítica lúcida e ainda adequada aos tramites adotados pelos governos 
federal, estadual e municipal. O narrador lembra também, em réplica 
ao discurso slangueano, o prejuízo causado pela corrupção. Tendo em 
vista que “Quem ganha o insuficiente para viver não pode resistir a 
tentações”, o crime de roubo aos cofres públicos se justifica pelas 
circunstâncias criadas pelo próprio Estado (LOBATO, 1950a, p.64).  Os 
dois personagens passam a dissertar sobre moralidade pública e con-
cordam sobre a má fé nas sessões das câmaras e do Congresso Na-
cional, todavia ao pedir solução sobre o caso, o brasileiro escuta a 
recusa do adversário: “como se minha função na vida fosse receitar 
para o Brasil” (LOBATO, 1950a, p.97). A recusa destoa do propósito 
de alargar a interpretação das conjunturas nacionais no livro a ser 
escrito pelo interlocutor brasileiro.  
Também há troca de papéis no colóquio; após passar longos 
debates concordando e reagindo às críticas slangueanas, o narrador 
vira descrente. Desta forma, os interlocutores legitimam a proposta 
polemista do colóquio-entrevista, transformado em livro, sempre di-
vergindo suas ressalvas e tons ideológicos, inclusive nas concordân-
cias porque advindas de instâncias identitárias nacionais (brasileiro, 
inglês) e profissionais (escritor jornalista, intelectual) distintas. O es-
trangeiro forja uma perspectiva, ao mesmo tempo engajada e senti-
mental, com as transformações nacionais, após admitir a fome pelo 
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pitoresco nacional: “Apesar de britanico [sic], vejo o Brasil com me-
lhores olhos do que a maioria dos brasileiros. Noto entre vocês uma 
descrença excessivamente exagerada”; o narrador reage: “E temos 
razão para isso”, lembrando o quatriênio de Artur Bernardes (LOBA-
TO, 1950a, p.100) e o divórcio entre a mentalidade política e o cuida-
do pelo patrimônio público. A contrapelo da opinião pública nacional, 
desvinculada das evidências e soluções pragmáticas, bajuladora e in-
capaz de influenciar o regime de funcionamento institucional do Es-
tado, o inglês confiante lembra que certa intelectualidade esclarecida 
“começa a falar pela boca das carabinas”, catacrese do tom denuncis-
ta do testemunho e comentário especializado. Seria o caso do coló-
quio entre os dois personagens (LOBATO, 1950a, p.102), o qual volta 
a ser valorizado pelo intelectual estrangeiro.  
Slang critica a falta de moralidade brasileira sob o estado de sí-
tio de Artur Bernardes: “Não ha [sic] crime no Brasil. Matar, desviar 
dinheiros publicos [sic], bombardear cidades ou saquear são atos que 
ainda não constituem crime no Brasil. O crime brasileiro é um só: dis-
sentir do governo” (LOBATO, 1950a, p.105). O narrador concorda e o 
inglês ressalta a consciência moral ainda em formação, devido ao Es-
tado caótico, diferente de outros países aguerridos em impor o casti-
go (LOBATO, 1950a, p.106). Tal constatação é comum e legitima a 
percepção, anteriormente apresentada por eles, do contexto deter-
minante do discurso, daí a análise slanguiana feita sobre a Inglaterra 
ser distinta da feita acerca do Brasil, uma polêmica cultural sintetiza-
da na expressão “Dois pesos e duas medidas” (LOBATO, 1950a, p.105) 
do narrador. Os sentidos do colóquio são atribuídos por perspectivas 
distintas (nacional e estrangeira) a respeito do lugar a partir do qual 
se fala (Brasil). A mudança de governo federal (de Artur Bernardes a 
Washington Luis) e da política estatal (estado de sítio a legalidade 
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constitucional) força o inglês a mudar de país para não alterar seu 
regime discursivo e sua perspectiva contra problemas crônicos, reco-
nhecidos por ele como pitorescos. Vale-se da ironia para insistir numa 
América do Sul e num Brasil acometidos pela desordem. Neste senti-
do torce pela reeleição bernardina (LOBATO, 1950a, p.110).  
Antes da partida de Slang, os dois personagens voltam a ter 
provas, réplicas contra a impunidade oficial, ao caminhar pelas ruas 
do Rio de Janeiro: políticos corruptos são “punidos” com cargos pú-
blicos (LOBATO, 1950a, p.108). Conversas públicas, prestigiadas por 
eles, contrariam a suscetibilidade nacionalista do narrador e confir-
mam a constatação da corrupção nacional – na primeira esquina, dois 
sujeitos acatam o roubo dos cofres públicos: “Dinheiro de governo é 
como nota perdida na rua. Se quem passa primeiro não péga [sic], 
outro péga [sic]” (LOBATO, 1950a, p.112); na segunda esquina, três 
investigadores, num diálogo cifrado, atestam relações escusas entre o 
alto poder judiciário e o baixo escalão (LOBATO, 1950a, p.113); na 
terceira, a presença de três senadores assusta o narrador a ponto de 
forçar Mr. Slang a entrar num automóvel para não ter mais uma pro-
va da fraqueza moral brasileira (LOBATO, 1950a, p.113). Antes de par-
tirem para o porto da cidade, o inglês, revendo seus comentários an-
teriores, confessa acreditar numa elite moral em nosso país. Mas ela 
está “arredada da sua função organica [sic]” e sob reserva de possibi-
lidades (LOBATO, 1950a, p.114). Esse alerta faz parte da sua missão 
através do pensamento intelectual no livro de outrem, em sugerir a 
instituição da moralidade pública, partindo da denúncia dos proble-
mas crônicos a impedir a consolidação da política e economia eficien-
tes, e para interpretar as perspectivas da nação, a partir da denúncia 
das conjunturas atuais e dos fatos políticos recentes. 
Sob a amurada do navio no porto, debruçam a vista sobre Beli-
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sario Penna, revelador dos problemas sanitários do país, “perfeito 
apóstolo” inconveniente aos poderes públicos por anunciar mudan-
ças e olhar “demais para o futuro”, possivelmente acabará preso (LO-
BATO, 1950a, p.116). Slang também lembra Carlos Prestes entre os 
visionários da nação, e retruca a divisão precária entre legalistas e 
revoltosos no Brasil, quando há muito mais homenagens expressas 
em bustos e estátuas a Tiradentes, Benjamin Constant, Floriano Pei-
xoto, Pedro I, José Bonifácio, Alexandrino de Alencar e Frei Caneca, 
todos revolucionários em suas épocas, conforme defende o inglês 
(LOBATO, 1950a, p.117). Mr. Slang pretende visitar países nos quais a 
revolução é remédio contra o parasitismo político, como ocorreu du-
rante o Governo Bernardes (LOBATO, 1950a, p.119). Inicialmente, o 
argumento slangueano ironiza a legalização estatal através do estado 
de sítio, como solução ao pitoresco local tomado pela crise política 
entre estados e poder executivo. Por fim, o Presidente Artur Bernar-
des é elogiado ironicamente pelo inglês porque representa o uso da 
força jurídica contra a solução nacional, típica para resolver os pro-
blemas crônicos com a força bruta dirigida ao estado de direito.   Ao 
legitimar o período revolucionário em nosso país como contexto pro-
pício a seu “capital intelectual interpretativo”, marca resposta exce-
dente a seu próprio pensamento, prolonga a ironia à sua própria opi-
nião, criticando as conjunturas precárias (legalidade ditatorial, revo-
lução) de qualquer governo republicano brasileiro.  
Na narrativa factual Mr. Slang e o Brasil, a comunidade discur-
siva nacional constrói-se na simultaneidade de fatos passados e atu-
ais, e das ressalvas distintas acerca da eficiência, estabilidade, morali-
dade política e econômica. Durante o jogo de xadrez, a confiança do 
narrador brasileiro na nação é derrotada pelos argumentos slanguea-
nos e diálogos cotidianos, efeito oposto à vitória na maior parte das 
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partidas jogadas, garantida pela esperteza, não ética que distrai o 
adversário com comentários alargados. O narrador surpreende e é 
surpreendido no tabuleiro, distrai e se distrai nos lances das peças, é 
plasmado nas esquinas e no confronto de ideias entre o sentimento 
nacionalista e as evidências das conjunturas brasileiras crônicas.  
A narrativa factual em questão também representa a inserção 
precária do debate da nação na conjuntura capitalista ampla, por re-
unir distintas ressalvas, nacional e estrangeira, cujas interpretações 
políticas, econômicas e sociais da modernização das instituições e dos 
costumes se dispersam em esquemas de frágeis atestados de aceita-
ção e confrontação, não representados pela narrativa. O projeto jor-
nalístico e auto-consciente do colóquio-entrevista representa uma 
alegoria precária da opinião pública nacional, ao mesmo tempo legi-
timada e contrariada pelas vozes da narrativa, na sua função de for-
mação da mentalidade crítica e pragmática. O colóquio desenvolve-se 
no espaço privado da casa do inglês, lugar também do jogo; lá, o pro-
prietário ganha no campo das ideias analogamente às jogadas, mas 
também é surpreendido no xadrez pelas vinganças do brasileiro. Só 
resta ao narrador vencer as partidas e apropriar-se da propriedade 
intelectual do outro, forjando o papel de escritor jornalista, num co-
lóquio narrado e comentado por ele, mesmo dependente dos exce-
dentes discursivos interpretativos de outrem, pois não tem contra-
argumentos às constatações dos problemas nacionais. O narrador 
prefere o projeto jornalístico pautado na polêmica ao tratado. Mo-
vendo-se como as peças, ele e o estrangeiro narram a política brasi-
leira sobre o desfinhadeiro, discutem a saúde financeira do país na 
varanda, comentam o atraso brasileiro na biblioteca; parecem tentar 
achar um caminho viável para o Brasil. À medida que Slang avança na 
retórica cultural e anti-patriótrica capaz de convencer sobre os des-
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caminhos da nossa política e economia, o brasileiro vai recuando nas 
ressalvas nacionalistas sentimentalistas, evidentes e veladas, passan-
do a ter consciência das conjunturas nacionais e desistindo de contra-
riar os argumentos contrários, alegando também os interesses políti-
cos escusos contra a nação. Ao final do colóquio realizado na casa do 
inglês, entrega o jogo da nação. Tenta recuperar nas avenidas as es-
peranças num país do futuro, mas é surpreendido nas esquinas pelos 
seus passantes. Diante da derrota ideológica no colóquio e no cotidi-
ano, das evidências da crise moral da nação mediadas tanto pelos 
comentários slangueanos quanto pelo testemunho dos fatos nas ruas 
da cidade, resta à vitória no tabuleiro e a figura do Marechal Prestes 
fazerem “a prova dos nove”.  
Paralelamente à ironia de Slang, o brasileiro tem um poder no 
jogo literário: a narração. As passagens nas quais deixa de fazê-lo an-
tecipam os debates acerca das crises políticas e morais nacionais, 
responsáveis pelos maiores confrontos do narrador com as ideias s-
langueanas.   Parece negociar as partidas e ideias a serem apresenta-
das ao leitor, neste sentido forja naturalizar o pensamento do interlo-
cutor, ou seja, forja reproduzir todas as suas opiniões na íntegra, 
quando, na verdade, legitimando seu projeto jornalístico, edita, como 
faz um jornalista, as passagens as quais decide relatar, e isto inclui 
críticas ácidas dirigidas ao país, em trechos nos quais encontramos o 
autor implícito e suas ironias. Pode ser avesso pensar Lobato refletido 
em um personagem estrangeiro, mas o escritor em seus artigos e 
crônicas foi sempre instigado pela visão transnacional do Brasil que o 
apontasse severamente. Porém, ao contrário de um tratado, no qual 
há estilização apenas do discurso do autor, em Mr. Slang e o Brasil, o 
pensamento lobatiano é fragmentado nas ressalvas discursivas dos 
dois interlocutores. O personagem-narrador, ao comentar o colóquio 
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do livro o qual pretende escrever, ou seja, ao desenvolver a metafic-
ção do seu projeto jornalístico-literário, cumpre a proposta de co-
mentar, reunir e, ao mesmo tempo, distinguir as ressalvas identitárias 
da narrativa e suas pretensões de escritura. O colóquio-entrevista 
contraria o tratado do inglês, o qual possivelmente seria marcado 
pela exclusiva denúncia sobre conjunturas e perspectivas político-
econômicas problemáticas de países como o Brasil, sem o sentimen-
talismo e a defesa patriótica de interlocutores nativos. Neste sentido, 
a auto-consciência da própria narração serve como forma de controle 
contra a visão panfletária do estrangeiro; se a narrativa fosse o trata-
do, a legitimidade da polêmica factual seria ainda mais precarizada. 
Patricia Waugh (2003, p.5) aponta a capacidade da metaficção de ga-
rantir a relativização de discursos em toda linguagem ficcional e Linda 
Hutcheon (1984, p.7) sinaliza a alegoria como uma das formas de au-
to-referência ao próprio texto. Na narrativa lobatiana aqui analisada, 
a referência à zona de conflito do colóquio desestabiliza a tentativa 
de hierarquia do monólogo do tratado e do discurso por parte do 
personagem inglês. Este, por sua vez, deslegitima em algumas passa-
gens o colóquio-entrevista do qual participa ao ter perdido sua inten-
ção do construto interpretativo no tratado, mobilizando uma alegori-
zação do gênero do narrador, afinal o estrangeiro também é auto-
consciente do arranjo narrativo do outro. Deste modo, o misto de 
folhetim e jornalismo interpretativo é emblemático ao representar 
um contexto democrático, após um estado de sítio, no qual a liberda-
de de opinião é garantida. 
A pretensa nação moderna brasileira, na obra em questão, é 
uma construção coletiva e individual, do brasileiro, do inglês, dos pre-
sidentes, das elites, dos mártires, do testemunho e comentário jorna-
lístico representado pela metáfora da linha desenrolada, pela meto-
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nímia de bocas da voz pública, pela catacrese de bocas das carabinas 
e pela alegoria do colóquio-entrevista, degenerado em prosa cotidia-
na durante partidas de jogo. O sentido de lugar, a partir do qual se 
fala e se narra fragmenta-se em perspectivas nacionais e estrangeiras 
que, mesmo concordando entre si, apontam para a crise de um coló-
quio interno e autenticamente brasileiro. As identidades de estadis-
tas, políticos, intelectuais, pessoas comuns, militares, personalidades 
públicas se atrelam complexamente de modo a impossibilitar um pro-
jeto de nação em torno de propostas comuns, apesar da narrativa 
representar uma comunidade nacional pautada em debates de temas 
afins como estabilidade, legalidade e moralidade. A reprodução das 
angulações excedentes exigiria a superação da proposta de colóquio, 
em favor do jornalismo interpretativo, contando, por exemplo, com 
comentários de especialistas (economistas, tributaristas, cientistas 
sociais e políticos) e réplicas dos representantes de classe (elites eco-
nômicas, empresários da indústria e comércio), etnia (brancos, ne-
gros e índios) e dos políticos referidos (Washington Luis, Artur Ber-
nardes), vozes veladas na narrativa. Ao limitar-se a editar o discurso 
de caixeiro de armazém, segundo Slang mais entendedor de econo-
mia do que os homens de finanças e governantes (LOBATO, 1950a, 
p.15-19), o apelo pitoresco da criada Dolly em adquirir frutas de cera, 
fabricadas por nosso país tão rico em frutas naturais capazes de cum-
prir a função de satisfazer a fome e o paladar (LOBATO, 1950a, p.85-
86), as falas cotidianas nas esquinas das ruas cariocas, o narrador pa-
rece negociar com o adversário a forma de burlar o colóquio-
entrevista, valendo-se apenas de testemunhos, instâncias (caixeiro, 
criada, sujeitos, investigadores, senadores) e excedentes discursivos, 
pautados nos temas economia, pitoresco e corrupção os quais legiti-
mem as críticas ácidas do estrangeiro.  
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O projeto do livro oscila entre o jornalismo e o folhetim, narra-
tiva descritiva dos eventos cotidianos e suas respectivas lacunas e 
excedentes velados de angulações interpretativas, oficiais e públicas. 
A problemática da mediação jornalística na narrativa caracteriza-se 
pela proposta do narrador escritor jornalista em basear-se no jorna-
lismo unificador incorporando comentários de estrangeiro, espécie 
de correspondente internacional, portanto, o narrador reúne a nação 
em torno de fatos nacionais comuns mediando o jornalismo descen-
tralizador inglês de Mr. Slang. Neste caso, o projeto do livro jornalísti-
co-literário do colóquio-entrevista oferece testemunhos e comentá-
rios factuais, pertinentes ao projeto de nação moderna, aos dois paí-
ses (Brasil, Inglaterra) através da interface entre a mediação nacional 
de unifying jounalism e transnacional de decentring journalism dos 
interlocutores, entre as mediações jornalísticas do agenciamento das 
instituições oficiais e públicas inglesas, e da opinião pública brasileira 
representada, problematicamente, pelo estrangeiro. Mas o narrador, 
mesmo sendo nacionalista, prefere em seu livro-colóquio agenciar o 
pensamento slangueano do que o publicismo ideológico das institui-
ções políticas e econômicas brasileiras, e expressar suas reações pes-
soais às ideias do interlocutor, sugerindo o nacionalismo crítico relati-
vista do debate da nação, aquém do patriotismo e da exclusiva angu-
lação estrangeira. 
O inglês atribui sua perspectiva do projeto de nação à estima 
precária e contraditória entre o cumprimento do papel intelectual em 
apontar e interpretar os problemas nacionais, e o do “turista” empol-
gado pelo pitoresco parasitismo social, do brasileiro forjado e do es-
trangeiro; a estes perfis soma-se a do homem dissimulado, quem se 
utiliza da ironia para forjar o acato da mania brasileira pela opinião 
estrangeira. O narrador assume as perspectivas do nacionalista patri-
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ótico, do brasileiro resignado com a problemática da nação e do utó-
pico. A alegoria nacional é construída pelas duas perspectivas, nacio-
nal e estrangeira, e oscila entre os comentários e o testemunho dos 
fatos no cotidiano público e privado. O caráter metaficcional da auto-
consciência do próprio relato, na narrativa em questão, endossa as 
evidências já apontadas de projeto nacional, isto é, a pedagogia da 
opinião esclarecida, a qual provoca o debate e confronto em torno 
das representações das próprias ressalvas ideológicas e o papel do 
Estado, ao qual é cobrado o cumprimento das demandas oficiais e 
cotidianas através de seus regimes discursivos e de funcionamento 
institucional. Deste modo, o colóquio entre o escritor jornalista brasi-
leiro e o intelectual inglês emblematiza o pensamento propagado 
como início de um processo. Este deve percorrer ainda lacunas e res-
salvas oficiais, jurídicas e financeiras, científicas, capitalistas nacionais 
e transnacionais com a finalidade de legitimar a nação, representada, 
portanto, do ponto de vista discursivo e testemunhal como sendo 
sempre inacabada e problemática. Tal projeto não pode perder de 
vista a inadequação entre o autoritarismo e a legalidade.  
Se Mr. Slang interrompe a ordem discursiva com a chegada de 
um governo legalista, menos apto a reações reacionárias, é porque 
sugere que o jogo da nação entre nós se faz pela tensão interna, ne-
cessária à opinião pública em um país democrático. Seu regime dis-
cursivo, alargado para garantir seu “capital interpretativo” no livro a 
ser escrito por outrem, depende do contexto precário de eficiência 
político-econômica, cenário pitoresco, na ordem capitalista interna-
cional o qual se acostumou a denunciar. Desta forma, a problemática 
da nação brasileira também permite o projeto intelectual do inglês 
em analisar suas conjunturas e perspectivas, o colóquio-entrevista no 
projeto jornalístico-literário do narrador brasileiro em mediar esse 
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“capital interpretativo” e o propósito polêmico inerente aos dois, dis-
tinto do tratado slangueano. O impasse entre as vozes narrativas e 
seus projetos de narração (colóquio, tratado) legitima tal crise políti-
ca; quaisquer dos dois projetos, o tratado mais do que a entrevista 
em formato livro, carecem de vozes excedentes as quais deem conta 
das lacunas sobre ressalvas identitárias pertinentes à comunidade 
nacional.  A metaficção na narrativa emblematiza o papel ideológico e 
polemista das mediações nacionais e estrangeiras de modo a não na-
turalizar a fidelidade dos discursos na íntegra, mas a de editar e con-
frontar soluções próprias e distintas necessárias à contrariedade do 
tratado inglês e à urgência de projetos nacionais políticos, econômi-
cos, sociais, culturais, intelectuais, científicos e jurídicos os quais pos-
sam gerir, de fato, uma nação moderna.  
O narrador, emblematicamente, é escritor jornalista, narrando 
o livro pretendido, fato literário que sugere a importância dada por 
Lobato à intelectualidade artística na formação de uma consciência 
nacional, mas também ironizado, por constituir-se em apropriação do 
pensamento de outrem, marcada no título do romance factual: Mr. 
Slang e o Brasil. Tal título remete mais ao projeto do tratado slangue-
ano, ao jornalismo de comentarista e ao jornalismo descentralizador 
inglês do que à metaficção pautada no projeto do livro jornalístico-
literário e ao jornalismo unificador do brasileiro. Daí o título expressar 
a proposta irônica do narrador. É como se este forjasse, desde o títu-
lo, acatar o tratado do adversário de jogo, porém o contraria, inclusi-
ve, ao marcar réplicas entre os próprios discursos de Mr. Slang. Os 
sentidos atribuídos pelo inglês são discordantes porque ora criticam o 
estadista legalista, ora os revoltosos, mas concordantes por qualificar 
os episódios oficiais de estado de sítio e populares de revolução como 
pitorescos em nosso país.   
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Pelas mediações do narrador e dos personagens, percebemos 
que a contrapelo das distinções identitárias nacionais e das lacunas 
das vozes de especialistas e autoridades políticas e econômicas, lacu-
nas justificadas pela preferência ao pensamento estrangeiro e à po-
lêmica de ideias dos escritores jornalistas, nossa nação deve se cons-
truir pela eficiência pautada na moralidade e estabilidade financeira, 
oscilando entre a fragmentação e o ligamento das experiências histó-
ricas e contemporâneas do Estado e do cotidiano, tornadas simultâ-
neas pelo regime discursivo dos interlocutores, marcadas entre o fato 
e a invenção, os dados, os testemunhos e os comentários da realida-
de nacional, as ressalvas nacionais e estrangeiras.  
 
Referências  
 
BELLO, José Maria. História da República (1889-1954). 7 ed. São Pau-
lo: Companhia Editora Nacional, 1976. 
CUNHA, Euclides da. Os Sertões. São Paulo: Brasiliense, 1985. 
__________. À margem da história. São Paulo: Cultrix; Brasília: INL, 
1975. 
COLÓQUIO. Dicionário Informal. Disponível em: <http://www.diciona 
rioinformal.com.br/col%C3%B3quio/>. Acesso em 23 jun. 2017. 
DAVIS, Lennard J. Factual fictions: the origins of the english novel. 
Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1996. 
FERREIRA, Silvio Martins. Entrevista sobre o jogo de xadrez concedida 
ao autor deste artigo em 26 set. 2011.  
HUTCHEON, Linda. Narcissistic Narrative: the metafictional paradox. 
New York; London: Methuen; University paperback, 1984.  
LIMA, Alceu Amoroso. Primeiros estudos: contribuição à história do 
modernismo literário (Vol. I: o pré-modernismo de 1919 a1920). Rio 
 
https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 8, n. 1, 1º sem., 2018 
313 
de Janeiro: Livraria Agir Editora, 1948. 
LIMA, Edvaldo Pereira. Páginas Ampliadas: o livro-reportagem como 
extensão do jornalismo e da literatura. Barueri, SP: Manole, 2004. 
LIPPMANN, Walter. Opinião pública. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
LOBATO, Monteiro. O escândalo do petróleo e Ferro. 11 ed. São Pau-
lo: Ed. Brasiliense, 1969 (Literatura Geral, Vol. 7). 
___________. Mr. Slang e o Brasil e Problema Vital. São Paulo: Ed. 
Brasiliense Ltda., 1950a (Literatura Geral, Vol. 8). 
____________. América. São Paulo: Ed. Brasiliense Ltda., 1950b (Lite-
ratura Geral, Vol.9). 
MUHLMANN, Géraldine. A political history of journalism. Cambridge: 
Polity Press, 2008. 
RIO, João do. As Religiões no Rio. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2006b. 
RODRIGUES, Adriano Duarte. Estratégias de comunicação: questão 
comunicacional e formas de sociabilidade. Lisboa: Editorial Presença, 
2001. 
SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão: tensões sociais e cria-
ção cultural na Primeira República. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
WAUGH, Patricia.  Metafiction: the theory and practice of self-
conscious fiction. London; New York: Routledge, 2003. 
 
Enviado em 27/06/2017 
Aceito em 18/12/2017 
